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Introdução:  O suicídio é uma mazela recorrente na sociedade atual, de modo que afeta a 

constituição das relações interpessoais, haja vista a existência da fragmentação dos laços sociais, o 

que corrobora com o aumento do número de casos. O autoextermínio é um fenômeno multifatorial, 

ao qual não pode ser atribuída uma única causa, entretanto pode se destacar alguns motivos que 

levam a esse acontecimento, como o desemprego, a situação de pobreza, o luto pela perda de um 

ente querido, conflitos familiares ou com amigos, entre outros, confirmando a ideia de que os 

causadores são situações estressantes.¹ Desse modo, realizamos uma análise dos dados 

disponibilizados pelo Hospital e  Pronto Socorro Municipal de Várzea Grande para quantificarmos 

os casos de tentativas de autoextermínio e suas principais características, sendo imprescindível a 

devida atenção para atenuação do quadro. Objetivo: Apresentar a epidemiologia dos casos de 

tentativa de violência auto provocada por envenenamento no município de Várzea Grande dos 

pacientes que deram entrada no Hospital e Pronto Socorro Municipal de Várzea Grande, durante o 

ano de 2022.  Método: Trata-se de uma pesquisa quantitativa em banco de dados do SINAN 

(Sistema de Informação de Agravos de Notificação) das fichas de violência autoprovocada, por 

tentativas de envenenamento, abrangendo categorias como faixa etária, gênero, bairro, município e 

métodos utilizados nas tentativas de suicídio, conforme o CID: X64 (autointoxicação intencional). 

Resultados: Em nosso estudo realizado no Pronto-Socorro Municipal de Várzea Grande (PSMVG) 

foram encontrados 122 casos de suicídio. Destes, 67 (55%) foram por envenenamento, com 66 

ocorrências em Várzea Grande e apenas 1 em Cuiabá. A maioria das vítimas era do sexo feminino 

(51 casos), com apenas 16 homens registrados. Em termos de idade, 10 eram menores de 18 anos, 

31 tinham entre 18 e 30 anos, 14 entre 31 e 40 anos, 8 entre 41 e 50 anos, 3 entre 51 e 60 anos e 1 

tinha mais de 60 anos. Ademais, geograficamente, o bairro Centro Sul foi a região mais afetada, 

com 7 casos, seguido por Jardim Glória (6 casos) e Jardim Eldorado (5 casos). Esses dados indicam 

a necessidade de intervenções direcionadas, especialmente entre os jovens e nas áreas mais 

impactadas. Considerações Finais: A violência autoprovocada, incluindo automutilação e 

tentativas de suicídio, é uma questão crítica de saúde pública que impacta indivíduos de todas as 

faixas etárias e contextos sociais. Este estudo, baseado em dados do Pronto-Socorro Municipal de 

Várzea Grande (PSMVG), revelou a prevalência alarmante de casos de suicídio, especialmente 
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entre mulheres e jovens, com o envenenamento sendo o método mais comum.  Esse levantamento 

também destacou problemas significativos, como a subnotificação e o preenchimento incorreto de 

fichas, que dificultam uma compreensão precisa da situação e impedem a implementação de 

políticas eficazes. Uma abordagem multidisciplinar, políticas públicas preventivas e maior 

conscientização sobre saúde mental são essenciais para reduzir as tentativas de suicídio. Ademais, 

dados precisos permitirão intervenções mais eficazes, priorizando o bem-estar mental e diminuindo 

o sofrimento psicológico. 
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